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Resumo Executivo

Nem todas as confecções brasileiras dão um 

destino adequado aos seus resíduos e muitos 

empresas, infelizmente, encaminham as sobras para 

aterros sanitários, prejudicando o meio ambiente 

e deixando de gerar emprego e renda a centenas 

de pessoas. Preocupada com essa questão, uma 

empresária do vestuário solicitou ao SIS sugestões 

para o aproveitamento das sobras de produção.

As alternativas são inúmeras, como está 

exposto neste relatório. Porém é fundamental que 

o empresário esteja atento a alguns itens, como a 

viabilidade técnica e econômica e peculiaridades do 

mercado ao qual se destina. Uma análise criteriosa 

de cada caso é necessária.

Para garantir organização no processo é 

sugerida a implantação do programa Produção Mais 

Limpa (P+L), elaborado por meio de cinco etapas e 

que se apoia não apenas na redução de resíduos 

industriais, mas também na redução do consumo 

de matéria-prima, a maximização do rendimento da 

matéria-prima, a melhoria na qualidade do produto, 

o aumento na reciclagem externa, a redução 

no consumo de energia elétrica e a melhoria da 

produtividade.

São as sobras de materiais que permitem a 

confecção de peças para artesanato, limpeza de 

máquinas gráfi cas, equipamentos mecânicos e de 

óleos, colagens têxteis, coleções para bonecas e 

produtos licenciados, pets e para bebês prematuros.

Empresas como a M.Offi cer e a Dudalina, além 

do grupo empresarial de Brusque, que reúne as 

marcas Benetex e Benefi os, já estão colhendo os 

frutos dos investimentos nos resíduos da confecção.

Confi ra as informações e crie alternativas que 

proporcionem benefícios econômicos, sociais e 

ambientais para a sua empresa.
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INTRODUÇÃO

Preocupada com o descarte de material de sua 

empresa, uma empresária do vestuário solicitou este 

relatório em busca de sugestões para o aproveita-

mento dos resíduos industriais, principalmente dos 

pedaços de malhas. A preocupação é muito opor-

tuna, uma vez que o aproveitamento dos resíduos, 

a redução ou a eliminação de materiais tem efeito 

direto nos custos dos produtos comercializados, im-

pactando na competitividade empresarial.

Neste relatório são apresentadas algumas alter-

nativas de reutilização dos materiais e ferramentas/

metodologias para apoiar as empresas na redução 

dos resíduos, essenciais para a implantação de um 

sistema que permita a gestão adequada do descarte 

e consequente redução dos impactos ambientais e a 

oferta ao mercado de produtos sustentáveis.

É válido ressaltar que o aproveitamento de re-

síduos da confecção gera uma série de oportuni-

dades, porém é preciso observar alguns requisitos, 

como a viabilidade técnica e econômica, assim 

como as peculiaridades do mercado ao qual se des-

tina. As empresas devem tomar cuidado para não 

perder o foco de seu empreendimento ao pensar em 

gerar um novo produto para o aproveitamento de 

sobras. Assim, a análise deve ser cuidadosa e deve 

ser levada em consideração a complexidade técnica 

e mercadológica para sua viabilização.

FERRAMENTA UTILIZADA PARA APOIAR A EM-

PRESA NA REDUÇÃO DE RESÍDUOS

Produção Mais Limpa (P+L)

Em agosto de 2009, o SIS1 publicou um relatório 

intitulado ‘Produção Mais Limpa: Boa Prática para as 

Empresas de Confecções’. O documento apresentou 

uma alternativa para as empresas alcançarem efi -

ciência no processo produtivo por meio da redução 

do impacto ambiental, ao mesmo tempo em que ge-

ram benefícios econômicos às empresas. Sugere-se 

que o relatório seja lido de maneira complementar, 

pois explica detalhadamente como implantar o P+L, 

apoiando não só a redução de resíduos industriais, 

mas também a redução do consumo de matéria-pri-

1 - Sistema de Inteligência Setorial do Sebrae SC

ma, a maximização do rendimento da matéria-pri-

ma, a melhoria na qualidade do produto, o aumento 

na reciclagem externa, a redução no consumo de 

energia elétrica e a melhoria na produtividade. 

COMO IMPLANTAR O P+L

A implantação do programa P+L está estrutura-

da em cinco etapas, conforme observado na Figura 

1, a seguir.

Etapa 1: busca-se o comprometimento gerencial, 

a identifi cação de barreiras de implementação e a 

busca das respectivas soluções. Defi ne-se também, 

em conjunto com a alta administração, a abrangên-

cia do programa, ou seja, se desde o início envolverá 

toda a empresa, apenas um departamento, um pro-

duto e assim por diante. Também é nessa etapa que 

se estrutura uma equipe responsável pela implanta-

ção do programa. O chamado ECOTIME.

Etapa 2: desenvolve-se o estudo do fl uxograma 

do processo produtivo, realizando um diagnóstico 

ambiental e de processo. O objetivo é, segundo o 

Centro Nacional de Tecnologias Limpas (CNTL), a 
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identifi cação dos dados necessários para o deline-

amento de uma estratégia de minimização da gera-

ção de resíduos, efl uentes e emissões.

Etapa 3: elabora-se o balanço material e são es-

tabelecidos os indicadores. Identifi cam-se as cau-

sas da geração de resíduos e, assim, são defi nidas 

as oportunidades de atuação com o P+L.

Etapa 4: realiza-se a seleção das oportunidades 

viáveis. Isso ocorre a partir da avaliação técnica, 

econômica e ambiental. O objetivo é o aproveita-

mento efi ciente das matérias-primas, como água, 

energia e outros insumos através da não geração, 

minimização e/ou reciclagem interna ou externa.

Etapa 5: após a seleção das opções mais viáveis 

de Produção mais Limpa é desenvolvida a estraté-

gia para implementação e monitoramento das me-

didas a serem implantadas. Nessa fase é colocado 

em prática o plano de continuidade, que parte do 

princípio de que a melhor opção, atualmente, pode 

não ser o amanhã. Assim, é importante acompanhar 

e desenvolver novas estratégias a fi m de reduzir 

constantemente os resíduos. O valor que o consu-

midor dá aos produtos desenvolvidos de maneira Figura 1: Passos para implementação de um programa de Produção Mais Limpa. Fonte: Centro Nacional de Tecnologias Limpas – Senai/RS
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sustentável também deve ser considerado. Uma 

empresa, ao demonstrar que desenvolve suas cole-

ções com consciência ecológica, que minimiza seus 

impactos ambientais e utiliza processos e produtos 

sustentáveis, é valorizada no mercado. Esse aspecto 

precisa ser bem comunicado para valorizar a marca.

O QUE EMPRESAS DO VESTUÁRIO ESTÃO 

FAZENDO

Ao analisar o tema para o desenvolvimento deste 

relatório foi verifi cado grande volume de empresas 

que repassa os resíduos para os aterros sanitários. 

Muitas vendem seus rejeitos, especifi camente os 

retalhos, para empresas que fazem coleta e poste-

riormente os transformam em estopas, pano para 

limpeza mecânica e outros produtos. Outras empre-

sas fazem doação de seus retalhos a instituições de 

caridade que desenvolvem, em sua maioria, produ-

tos artesanais. Pode-se dizer que essas ações re-

presentam a maior parte do que as empresas têxteis 

brasileiras estão fazendo.

Entretanto, nos últimos anos, muitas empresas 

têm tomado atitudes diferentes com relação aos re-

síduos, entre elas a M.Offi cer e a Dudalina. Sozinhas 

ou de forma cooperativada vêm buscando alternati-

vas para seus resíduos sólidos.

M.Offi cer

A M.Offi cer desenvolve pesquisas para a uti-

lização de tecidos tecnológicos. Em 1994 lançou 

coleções com jeans PET e mais recentemente de-

senvolveu parceria com empresas têxteis para o de-

senvolvimento de novas fi bras que unem os avanços 

tecnológicos com o aproveitamento dos resíduos in-

dustriais da confecção.

Eis que surge a fi bra de poliéster, produzida com 

10% de PET reciclado, com excelentes característi-

cas técnicas e 20% mais fi na do que outras fi bras 

de algodão, além do apelo ecológico. Essa fi bra foi 

utilizada para o desenvolvimento de jeans que pos-

sui em sua composição retalhos de tecidos, sobras 

de fi o e até tecidos usados que se transformam 

em matéria-prima para um novo tecido. Esse é um 

exemplo de como empresas de diversos elos da ca-

deia produtiva podem gerar soluções para a utiliza-

ção de seus rejeitos e, consequentemente, reduzir o 

impacto ambiental.

Dudalina

A Dudalina montou um programa de reciclagem 

que desenvolve ações para redução dos desperdí-

cios em seus processos produtivos. A empresa co-

leta seus resíduos, separa-os por cor e tamanho e 

vende uma parte para fabricantes de estopa e a ou-

tra parte é doada para entidades sem fi ns lucrativos 

que desenvolvem peças de patchwork de colchas, 

aventais, luvas e outros produtos. Os demais pro-

dutos são vendidos aos coletores de lixo para reci-

clagem.

EMPRESAS QUE VIVEM DA RECICLAGEM DOS 

RESÍDUOS DO VESTUÁRIO 

Produção de fi os

Algumas empresas já perceberam que é pos-

sível dar um destino fácil aos resíduos têxteis. Um 

exemplo é do grupo empresarial de Brusque, que 

reúne as empresas Benetex e Benefi os, que desen-
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volve produtos oriundos dos resíduos da indústria do 

vestuário. A Benetex recolhe os retalhos de tecido 

plano e malharia (sem elastano), já separados por 

cor e tipo. O material passa por uma máquina cha-

mada rasgateira, que desenvolve um processo de 

desfi bragem e transforma em fardos prontos para 

o processamento. A Benetex produz o desfi brado 

para uso em fi ação open-end e para indústrias de 

esfregões e escovas. Em março de 2009 a empre-

sa alcançou um volume de 1.500.000 (um milhão e 

quinhentos mil kg/mês) de desfi brado coloridos.

A outra empresa do grupo, a Benefi os, utiliza-se 

da matéria-prima desenvolvida pela Benetex para 

Imagem 1: Máquina de desfi bragem mecânica dos resíduos 
têxteis. Fonte: Benetex

produzir fi os reciclados titulados a 4/1 e 8/1. Um 

dos produtos da Benefi os é o Adamis, constituído 

de  jeans desfi brados, formando fardos de algodão 

e utilizados pela  indústria automobilística para 

compor as partes que utilizam não tecidos e têxteis 

técnicos.

Os produtos da Benefi os também atendem os 

produtores de redes de descanso, barbantes, ma-

terial para crochê e artesanato, tapetes, luvas de 

proteção individual e decoração em geral.

Fios para produção de diversos materiais e 

setores

As fábricas de estopa existem há muitos anos no 

Imagem 2: Produção de fi os reciclados. Fonte: Benefi os

Brasil e utilizam os resíduos têxteis como matéria-

-prima. A estopa aproveita os resíduos de fi os (algo-

dão, acrílicos, etc.) e tecidos que são classifi cados 

por cor e qualidade, permitindo a fabricação de di-

versos tipos de estopas e conforme suas caracterís-

ticas para diversas funções.

Até pouco tempo atrás as estopas eram produzi-

das exclusivamente com restos de fi os e atualmen-

te parte da produção de estopas é desenvolvida a 

partir de retalhos de roupas, toalhas, cortinas e de 

retalhos da indústria de confecções. Esse mesmo 

processo permite o fornecimento de matéria-prima 

para enchimento de colchões, insumos para a pro-

dução de papel moeda, sapatos, peças para veícu-

los, tapetes e decoração. 

O processo de produção desses produtos é com-

posto de todas ou de algumas das seguintes etapas:

• Separação: os retalhos são separados em 

função de seu estado, características da matéria-

-prima, cor e comprimento.

• Trituração: após separados, os tecidos são 

triturados em pedaços muito pequenos até fi carem 

praticamente desmanchados.
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• Benefi ciamento: o material triturado sofre 

adição de uma mistura de poliéster.

• Fiação: após benefi ciado passa por uma 

maçaroqueira e por um fi latório para ser transfor-

mado em fi o.

• Tecelagem: o fi o pode ser transformado em 

tecido novamente.

• Tingimento: após a tecelagem, o tecido 

pode ser novamente tingido com a cor desejada, 

caso necessário.

As estopas, por exemplo, passam por duas des-

sas etapas: a separação e a trituração (fragmenta-

ção). A implantação desses processos produtivos 

só é viável em função do volume dos resíduos. As 

empresas do vestuário têm preferido fornecer os 

retalhos para as empresas que desenvolvem as so-

luções do que implantá-las.

PRODUTOS ORIUNDOS DOS RETALHOS DA 

CONFECÇÃO

Artesanato

Muitas empresas possuem parceria com grupos 

de artesãos. No artesanato as opções são diversas 

e as sobras permitem a confecção de bichinhos, 

bolsas, porta objetos ou porta roupas, bonecas, 

patchwork, tapetes, colchas, acessórios de moda, 

objetos de decoração, etc. Mais uma vez o forneci-

mento dos retalhos é feito pelas indústrias de con-

fecções, permitindo aos artesãos a produção das 

peças.

Imagem 3: Acessórios de retalhos de confecções.. Fonte: Flickriver
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Algumas empresas de confecções estão desen-

volvendo soluções integradas, fornecem os retalhos, 

porém defi nem alguns padrões mínimos de utiliza-

ção. Um bom exemplo dessa iniciativa é do Sebrae 

de Criciúma, que reuniu empresas de confecções 

da região e propôs o recolhimento dos retalhos. 

Em contrapartida, com os retalhos, um design de-

senvolve propostas de acessórios de moda para os 

artesãos de a região produzir. Os produtos desen-

volvidos podem ser incorporados às coleções das 

próprias confecções fornecedoras dos retalhos, ge-

rando roupas customizadas e agregando valor aos 

produtos.

Outra iniciativa interessante foi observada em 

uma empresa de moda de Tubarão (SC) que fornece 

seus retalhos a um grupo de artesãos parceiros. A 

empresa disponibiliza um estilista, que desenvolve, 

em conjunto com os artesãos, acessórios (bolsas, 

colares, cintos, etc.) e são negociados pela estrutura 

comercial da empresa e perfeitamente ajustadas às 

coleções apresentadas no mercado.

O grande aprendizado com relação ao artesanato 

é de que pequenas empresas podem usar de ma-

neira inteligente seus resíduos para agregar valor a 

própria empresa. A solução de integrar os retalhos 

como matéria-prima de peças do artesanato, devi-

damente alinhadas com as coleções em comercia-

lização, além do papel social desempenhado pela 

empresa, transforma-se em um excelente marke-

ting social e agrega valor a seus próprios produtos.

Produtos de baixo valor agregado

O uso dos retalhos, para serem utilizados como 

peças de limpeza, também e bastante difundido. 

Normalmente eles são costurados e usados para 

a limpeza de máquinas gráfi cas, de equipamentos 

mecânicos e de óleos. Os sacos alvejados também 

são conhecidos para limpezas domésticas. 

Colagens têxteis 

Algumas universidades brasileiras e internacio-

nais, entre elas a Universidade Tecnológica Federal 

do Paraná (UTFPR) e a Universidade do Minho e a 

Universidade de Aveiros, de Portugal, estão desen-

volvendo pesquisas com as sobras da indústria da 

confecção por meio da utilização da técnica da co-

lagem têxtil, que utiliza adesivos termocolantes. A 

peça já é conhecida pelas empresas de confecções, 

pois é comumente usada nas entretelas, por exem-

plo. Essa superfície é possível com a aplicação de 

fi lmes termocolantes. Existem diversos fi lmes das 

mais variadas espessuras e para várias fi nalidades, 

como para adesivar etiquetas, transferir aplicações 

em tecidos, fi xar bordados. Esses adesivos têm 

como característica o amolecimento quando expos-

tos a determinada temperatura, tempo e pressão. 

Assim, sua aplicação depende do uso desejado e do 

material ao qual será aplicado, permitindo a mode-

lagem em superfícies têxteis, como, por exemplo, 

drapeado e plissado de peças.

Outra vantagem desses adesivos é que não for-

mam bolsa de ar quando aplicados e permitem o 

uso reduzido de adesivo, gerando um excelente 

aproveitamento do material e fl exibilidade para o 

corte em vários ângulos. Além disso, estabelecem 

à peça características de maciez, permeabilidade e 

fl exibilidade.

Diversos produtos já foram desenvolvidos com 

essa técnica, entre eles destacam-se:
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Acessórios de moda, tais como bolsas, cachecóis 

e carteiras, desenvolvidas com a tecnologia da cola-

gem e usando misturas de plástico, gotas silicona-

das e resíduos de fi os e tecidos.

Imagem 4: Acessórios produzidos com termocolantes. Fonte: Anicet, Anne; 
Bessa, Pedro; Broega, A. C

Tapetes e trilhos de mesa desenvolvidos com a 

reutilização de ourelas de algodão e fi os siliconados.

Imagem 6: Tapetes e trilhos produzidos com termocolantes. Fonte: Anicet, Anne; 
Bessa, Pedro; Broega, A. C

Imagem 5: Aplicações termoadesivadas em roupas. Fonte: 
Anicet, Anne; Bessa, Pedro; Broega, A. C

Aplicações em Coleções de Moda.

Foram desenvolvidas peças de roupas que utili-

zaram as aplicações termoadesivadas com os reta-

lhos que sobraram na confecção. 

A complexidade do processo é mínima e o design 

gera um diferencial, que proporcionará oportunida-

des de mercados.
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Coleções para bonecas e produtos licenciados

Outra forma para o aproveitamento dos retalhos 

do vestuário é a fabricação de peças para bonecas. 

Nesse sentido pode ser agregado valor através do 

desenvolvimento de peças licenciadas. A comple-

xidade do atendimento do licenciamento fi ca por 

conta do volume de peças que pode ultrapassar a 

capacidade de fornecimento. O atendimento para 

coleções da boneca Barbie ou para produtos Disney, 

por exemplo, gera um grande valor aos retalhos.

Imagem 7: Roupas para bonecas licenciadas. 
Fonte: Ironia Cruel

Produtos para pets

O desenvolvimento de produtos para animais de 

estimação também é uma opção. Várias pesquisas 

demonstram que muitos bichinhos estão sendo tra-

tados como substitutos dos fi lhos e recebem um 

espaço muito especial no lar. Esse mercado tem se 

expandido, porém requer o desenvolvimento de es-

tratégias de atuação bem estruturada.

Produtos para bebês prematuros 

O mercado de nascidos prematuros também 

é uma oportunidade, mas requer especialização. 

Apesar de utilizar matéria-prima reduzida, exige 

materiais de procedência e qualidade em função 

das características do usuário e de saúde. Requer 

um estudo detalhado do mercado e de suas 

especifi cidades.

Imagem 8: Criança Prematura. Fonte: Prematuridade.com
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

São muitas as soluções para o aproveitamento 

de resíduos. É possível perceber que já surgiram 

negócios extremamente rentáveis com a explora-

ção das sobras do vestuário. As empresas têxteis 

estão usando os materiais para o desenvolvimen-

to de novos tecidos, misturando-os com outros 

produtos, como o PET, e tornando-os mais fortes e 

sustentáveis. O desenvolvimento de fi os para usos 

específi cos dos retalhos também são exemplos de 

alternativas.

Para cada solução encontrada existe a necessi-

dade do desenvolvimento de estudo específi co. O 

importante é que a preocupação com os retalhos 

já deve surgir na modelagem do produto, utilizando 

técnicas que minimizem ao máximo as sobras dos 

tecidos na etapa de corte.

A implementação de métodos efi cientes como 

o P+L são vitais para a competitividade da empre-

sa de vestuário brasileira e para a sustentabilidade 

ambiental. Fundamental também constatar que al-

gumas soluções que parecem inviáveis individual-

mente são perfeitamente resolvidas se conduzidas 

de forma coletiva.

Compreender que a utilização dos resíduos, além 

de reduzir o impacto ambiental deixa a empresa 

mais competitiva pela minimização de seus custos, 

mostra que empresas e empresários estão no cami-

nho correto.
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